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TpM que condições encontrava-se 

o País quando Sarney as­
sumiu o Governo e como vai 
transmiti-lo ao sucessor? Respon­
der a esta indagação é fundamen­
tal para que se possa optar entre 
as propostas com que os candida­
tos à Presidência se dispõem a en­
frentar esse legado. 

r^ABE preliminarmente reconhe-
cer que o atual Presidente, 

sereno e tolerante ao extremo da 
inércia, deu pleno cumprimento à 
missão outorgada a Tancredo Ne­
ves e que os desígnios da Provi­
dência colocaram em suas mãos. 

Ç\ BRASIL saía de um regime em 
^ que reuniões cívicas desper­
tavam suspeitas policiais; em que 
se considerava qualquer manifes­
tação de trabalhadores como agi­
tação; em que se denunciava sub­
versão nas letras de canções, no 
enredo de telenovelas, na prega­
ção dos Evangelhos. Um País 
martirizado, de um lado, por cas-
sações, exílios, obscuras práticas 
de tortura; e de outro, por tentati­
vas de sabotagem, de terrorismo, 
de guerrilhas. Dividido entre civis 
e militares; e até no âmbito das 
Forças Armadas, entre a área de 
informações e dos quartéis. 

T?RA de se temer, na transição, o 
desencadeamento de atos de 

vingança e revanchismo, como 
ocorreu noutros países em que a 
abertura política redundou em 
maiores fraturas na sociedade. 
Aqui, a anistia não consistiu ape­
nas num texto de lei, efetivando-
se como um procedimento nacio­
nal. Apagaram-se os ressentimen­
tos de tal modo que corremos o 
risco de esquecer as causas e os 
efeitos daquela ruptura constitu­
cional que jamais deverá repetir-
se. 

AO foi obra do acaso. Sarney, 
de início, convocou à sede do 

Governo dirigentes sindicais e reli­
giosos, estudantes, representantes 
de partidos ainda clandestinos, 
juntamente com líderes empresa­
riais e políticos. Imprimiu novas 
diretrizes aos órgãos de segurança 
e de informação. Em nenhuma cri­
se considerou necessária a pronti­
dão nos quartéis. Enviou ao Con-
gresso projetos de lei que 
resultaram na total remoção do 
sistema autoritário, estabelecendo 
uma sociedade democrática que 
não se restringe às elites, sem ex­
clusão de nenhuma classe ou mi­
noria. 

XJOJE somos um País em que as 
liberdades estão asseguradas; 

em que lideranças de todos os 
segmentos da sociedade partici­
pam dos debates sobre o destino 
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"nacional; em que ÕT censura foi 
abolida; em que milhares de gre­
ves se desencadearam, provocan­
do perturbações muitas vezes des­
necessárias. Um País em que se 
vem realizando, a cada ano, elei­
ções livres e diretas. Em que se 
identificam civis e militares; em 
que a palavra dos Ministros mili­
tares é tratada como opinião polí­
tica e não como pronunciamento 
ou ameaça. Em que todos os mati­
zes ideológicos assumiram ex­
pressão partidária. Enfim, um País 
em que, entre seus líderes, só um 
mantém-se coagido, prisioneiro 
das liberdades que se dispôs a as­
segurar como supremo mandatá­
rio. 

ADOTANDO essa direlriz conei-
-**• liatória, Sarney completou a 
primeira etapa de sua missão com 
a convocação da Constituinte; a 
segunda e histórica etapa efeti­
vou-se com a promulgação da no­
va Constituição da República que 
jurou obedecer. 

INFELIZMENTE tal atitude que lhe 
1 custou agravos e injustiças 
recebidas com impassível sereni­
dade de estadista, embora lhe te­
nha assegurado uma dimensão de 
grandeza política, não teve corres­
pondência no plano administrati­
vo. 

A NTES de tomar decisões de po-
•t*- lítica econômica ou social, 
preocupou-se em consultar todas 
as correntes. Com isso, os interes­
ses corporativos de classes e gru­
pos passaram a sobrepor-se ao in­
teresse geral, resultando no virtual 
bloqueio de quaisquer iniciativas. 

CEM ser atendido nos apelos pa-
ra a fixação de pactos, admi­

tiu a emissão de pacotes sob intei­
ra responsabilidade de equipes 
governamentais, cuja incompetên­
cia está inapelavelmente assinala­
da nos sucessivos fracassos dos 
planos Cruzado I, Cruzado II e Ve­
rão. 

1 7 M março, na perspectiva de 
uma inflação de 6%, o Presi­

dente exclamava que havia "algo 
de errado e isso é uma coisa que 
temos de investigar". Hoje, consi­
dera-se "vitoriosa", uma "estabili­
zação" da taxa mensal de 30%, 
admitindo-se como razoável que 
"se eleve a 45% em setembro". 
Chama-se a isso de "inflação sob 
controle". 

M Ã O se pode culpar apenas as 
equipes burocráticas do Go­

verno por essa situação, pois a 
comunidade acadêmica, abran­
gendo economistas das mais di­
versas escolas, incluindo ex-Mi-
nistros da Fazenda, trouxe a sua 
contribuição para essa sucessão 

de pacotes que pretenderam subs­
tituir as leis do mercado por artifí­
cios que medeiam entre a pressão 
fiscal e a ameaça policial, deixan­
do intocada a "ciranda financei­
ra". Esta se mantém, sob o falso 
pretexto de que a rolagem da dí­
vida interna e a pressão dos juros 
da dívida externa não constituem 
fatores inflacionários. 

rpAMBÉM não vale reiterar a 
desculpa do déficit público 

pelo adiamento de cortes de des­
pesas. Não há mais o que cortar. 
Como o Presidente vem afirman­
do, o Governo gasta apenas o que 
arrecada e inclusive a execução 
orçamentária vem sendo superavi-
tária. 

T7NQUANTO isso, os serviços 
públicos essenciais se desa­

gregam por falta de recursos e as 
empresas responsáveis peta infra-
estrutura de energia, transportes e 
comunicações estão ameaçadas 
de colapso. 

r""OM raras exceções, cessam os 
^ investimentos ou efetuam-se 
em atividades econômicas "mar­
ginais", na tentativa de se fugir 
ao risco de uma moratória interna, 
num País em que, na observação 
do ilustre brasileiro Octávio Gou-
vêa de Bulhões, remunera-se o di­
nheiro com taxas reais altíssimas, 
redundando em concentração da 
renda e estímulo do consumo para 
0 qual acaba derivando uma parte 
da poupança em ascensão. 

Ç\ trágico resultado é que a in-
fiação torna-se invencível, 

, pois conta com a complacência 
dos poderosos interesses que com 
ela se beneficiam. 
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i C Ã O essas as duas faces do le-
gado do Governo Sarney. 

M O âmbito político, um clima de 
1 paz e de plena restauração 
| das instituições democráticas, cu­

jos reflexos transcendem as nos­
sas fronteiras, abrangendo o Con­
tinente Sul-Americano como 
decorrência da iniciativa brasileira 
de uma "diplomacia de diálogo 
direto dos Presidentes". 

N O âmbito administrativo, a 
manutenção de uma herança 

de distorções provindas do regime 
anterior e baseadas num falso 
diagnóstico das causas da crise e-
conômico-social. ' 

QUE compromissos assumem os 
candidatos à Presidência 

diante desse legado? O julgamen­
to de seus propósitos efetuar-se-á í 
nas urnas de 15 de novembro. j 

Ç\ de Sarney já se delineia na | 
história para quem observe 

com isenção o seu desempenho 
na restauração da democracia. 
Agrade ou não a críticos precipita- ] 
dos, a verdade é que ficará como 
um grande Presidente que não pô­
de fazer um grande Governo 


